
VER DA DEIRA, 
QUE FE/?HUM GURIOSO NOTICIANDO 
toda a Feítividade que houve na devirtida tar¬ 

ando dia de Touros a 4. de Set« 
teiubrode 1752. 

)m que Solemnizou 
RE M O SE NADO, 

uílre Acclamaçao 
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NOSSO SENHOR, 
NobiJiífimo Athlante de Portugal 

E nefla Copia fe dá conta de todo o fucedídOy 
e das Entradas, e Cavaleiros, e dos Boys que 
morrerão na dita tarde fno Terreiro do Paço. ] 

COMPOSTO POR 
LUIZ LAZARO LEITAM. 
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Elaçi6 darte quero, ó Leitores, 
de toda a Feftividade, e dos primores 
que ouve no fegurrdo dia., 

_ _ de Touros, que vi, pois minha Tia, 
hum cruzio nie deu da outra vez, 
e agora o quiz partir em trez, 
porém eu enfadado, e com defdens , 
fempre lhe fiz efcarrar , doze vinteis, 
e por fer minha amcguinha , 
he que me dobra a carayelinha, 
e eu da Feftividade , 
lhe hei de contar toda anovidade, 
ja , que por íer muy verdadeira, 
me deu doze vinteis para aljebeira , 
mas naó foy da aljebeira o tal dinheiro * 
porque o fuv logo dar a hum palanqueír©, 
deípedido , que fuy feria huma hora , 
lahi pela minha porta fora, 
íiz afinal da Cruz como vos digo , 
para amor de algum azo, ou algum perigo, 
topey com. hum amigo de repente, 
e fuv me ao Sacro poIlo premanente, 
pedindo lhe licença para entrar, 
e quazi , que ma na o queria dar 5 
e achcyo taÓ apayxonado , 
bem contra a Feita do Senado, 
pois o primeiro dia, 
cheyo o deixou de pecundria, 
e eu como a licença lhe uímpei, 
promprarnente na Praça logo cntrey , 
no. maitro chegiiey com velocidade',, 
"Jmirando tanta Deidade, -•• -^ 7' *• 



bello conclave ! raro portfento 
tudo no quadro era luzimento , 
pois na Tribuna Real , 
ííTo era fcm rcgundo , e fem igual , 
também cftava heroico , e fubhmado , 
o dito Palanque do Senado , 
por de traz das bandeiras fcm igua , 
eftavaó pretos tocando, bem nao mal , 
porém fe nao fe ignora , 
deu principio a funçaô , a huma hora, 
e eu de contente , 
me afféntey a íombra de repente, 
e vi os rojois reconduzidos , 
lobre Azemolas, e homens bem veda os , 
naó erao os outros roupeiros , . 
que pareciaô vera efôgie huns bregerros , 
porém vamos ao qlpecto, 
do noiío Viclorino , heroico Neto , 
pois com tanta bizarria , 
era hum pafmo cada cortezia , 
das que fez ao Rtfgio , e ao '•énado, 
que ficou todo o Povo adnurauo \ 
entraraó os Soldados da Guarda , 
cada hum com a lua alabarda , 
e nao vos pareça coufuzao, ^ 
ir a traz do Tenente o Capitao, 
e fazendo as fuas cortezias, 
fe retirara?» vendo as bizaí i ias} 
e os Soldados junfamente , 
nos angolos fe meterão de repente*, 
entraraó logo as dez Danças , 
fazendo eíqurna ricas mudanças , 
e cada huma o que trazia , 
fiaô dez figuras fófa a guia , 
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e eu deveras digo, e com razao, " 
gofteí dos pretos ver a efquipaçaó, 
também com algum, aceyo , 
vinha a dança dos Galegos, e entremey©>, 
traziaó o guia com tal arte 
que me pareceo. fegundo Marte; 
As Si ganas, e as ma is com muito brio. 
mereflem entrar nsfte elogio , 
também, feraa dos primeiros 
a guarda de uniformes auguadeiros, 
que íeraô dignos de louvor 
pelos Gigantes que levava d com primor* 
eraõ doze pois eu os contey 
os carros eraó dous, naô me enganey, 
também contarey a maravilha 
do modelo com que a fefta tanto brilha 
e com devertidos trajes 
hiaó bem ao proprio os falvajes , 
hum Carro o puxavaô outo Leoens 
o outro outo Gamelos de papeloens j 
e bem camelos forao os que aos touros 
fora6 a panhar dous buleosquatro eftoií roSj, 
afè do> Carmo o coveiro 
o vi azougado no terreiro,, 
e nenhuma graça acho 
velo cahir do Palanque abaicho 
e ponhamos ido de parte 
e vamos aqui dar o arremate , 
na6 cuidem que ifta em mim íaô petas 
pois hiaó a cavalo dous trombetas, 
com azas tamanhas 
que pareciaô pernas de aranhas s 
e fem mais demora, Y 
fahio logo tudo para fora * 
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pois com brio íeleílo 
as ordens trazer lhe vinha o Neto > 
e dahi os primeiros , 
que entraraô foraó os cavalleiros 
com dez Capinhas bem ornados , 
veítidos todos de encarnados, 
e também íette Vaqueiros, 
que pareciaó moços da gaiteiros f 
e todos com bizarrias , 
iizeraô as devidas cortczias, 
e para mayor/brazaó , 
matou o primeiro touro de hum rogao, 
eftc foy Jozé Roquete, que com brio, 
levou palmas , vivas, e o Elogio, 
em dar-lhe louvor fó íe move, 
labeis quantos matou! pois foraó nove,, 
e também direy » que fem tratos, 
quatro matou Manoel de Mattos , 
e os homens dos forcados , 
tiveraô dous touros rafgados , 
e: os apayxonados, como digo 
quizeraó acodir ao feu amigo , 
porém de deo, em deo, 
levaraó leu tombo, e feu boleo 
também oyto touros os Capinhas, 
mataraó aefpada , e com farpinhas y 
Duas Tourinhas fahiraó ao terreiro ,, 
também varias figuras do Barreiro y 
com coelhos, e pombinhos , 

, e haô vieraó agora macaquinhos, 
porém cahindo fem ter fomno , 
alguns lhe pregaraó bem o mono,, 
e as tourinhas , que andaraó^, 
também o feu touro mataraó , 
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fahio huma faloya,* 
e no ceiraó naó trazia boya ] 
também fahio hum faloyo , 
que no chapeo ihe caberia hum moyo 
de trigo ou de cevada, 
pela grandeza, que tinha , a copa amada 
e por timbre, e brazaó , 
também matou feu touro de h.um rojão 
pois para fazer as pazes , 
o ultimo touro foy dos rapazes, 
o agora dizer me compete, 
que por todos foraó vinte fette, 
haviaffe corrido nove touros, 
quando ouvi no portal grandes eftouros 
vi íer o carro de fogo , 
bortando chãnias com tal dezafogo, 
logo a entrada da porta, 
milagre foy na6 haver mais gente morta 
pelo fogo pegar no taboado , 
vi o Povo todo alvoraçado , 
e vendo no portal tanto refolho , 
deitey as minhas barbas de remolho, 
vendo as dos veíinhos arder , 
me quiz do palanque eícafeder, 
naó quiz naquella bulha, 
morrelfe hum filho da Pampulha,' 
chamado Luiz Lazaro I.eitaõ, 
moço de estremada feiçaó , 
e poílo dizer que limpamente, 
Fia rodes efcapey por innocente j 
por milagre de Deos , 
valeraó-me alli peccados meus J 
mais goftei eu de ver , 
a Torre que na fraça vi arder ; 



que com brio , è valor; 
íahio huma íigura com primor, 
depois do fogo a pagado, 
foy-ie o totiro a elle avexado , 
e "logo morreo o deígraçado , 
pois do primeiro rojão , «? 
0 tourinho eftendeu logo no cha^^S 
também para arremate , jlfcy: 
naõ veyo a meza do chicolate 
nem nó chaô prcgaraò 
aquelle rojaõ com que matarab, %/Sv 
á vifta de toda agente 
hum touro a fahida de repente J 
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porém iífo naô importa , 
!ó me peza da gente que foy morta,; 
e.de hum tombo, que deu o meu chapeo; 
porém vamos ao Finis Laus Deo , 

r a0 pé das Ave Alarias, 
fe fizeraó as ultimaá duas cortezias, 
fahimais o meu amigo, 
da trincheira em que eítava como digo ,• 
hia para a minha choça, 
e nab vou fem dizer vos da Carroça 
efteve bonita a efquipaçaó , 
parecia-me'carroça do Yeraõ,. 
ainda tornará aparecer, 
aearroça para logo íe efconder¥ 
ora demos por acabado , 
a funçaô do llluílre Senada , 
e no ultimo dia 

' veremos mais primor, e bizarria 
queira Deos naó vejamos mais difcordia 
ir gente para às portas da Miíericordiaf 
Anjo bento fede cm minha companhia, 
iivray-me até o trecsiro dia, 



que fe eu a devinho / 
naó fícarà avinha Tia fem Sobrinho, 
e porque naó fique o verío emdolo 
me quero deípedir do Deos Apoio, 
illuftriiíimo heroico triunfante 
das nove Muzas athlante 
fabey que vou feito hua braza 
muito de preça recolherrae a minha caza,’ 
e fem mais feremonia 
me quiz livrar daquella emrronia, 
fubi pela efcada acima n 
e abriu-me a porta minha Prima , 
havie fe Primo fale à Tia 
que eftà coberta de fuores fria, 
entrey pela porta dentro 
logo minha Tia teve alento, 
e eu fem defcrepar 
o fuceíTo me pus logo a contar j 
e fe me quer querer 
para a outra vez terey mais que lhe dizer 1 
e naó eíteja com cuidado 
aqui eílà ò íeu Sobrinho muito amado» 
que em Silva lhe contou 
tudo que nos touros íe paíTou- 

DECIMA. 
• - . > ’ • • 

Eitores tenho pedido, 
o perdaõ fe o mereço 

pois a minha Silva offereçof 
às voíTas plantas rendido, 
e fe tenho merecido, 
dever-vos huma attençaó, 
quem vos rende o coraçaó, 
às voflas plantas poftrado, 
he voíTo humilde criado, 
Luiz Lazaro Leytao» 
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